
Finpresasl " 
prevêem aument« 
de preços, diz FGV, 

Sondagem mostra que LL 

indústrias esperam custos ,  
estáveis e demanda maior 
de bens de ccmsurno fcnalr 
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R empresários IO — Os empsários não; 
 esperam pressão de custo-8 
nem pretendem aument4 

preços no último trimestre do an4., 
A previsão faz parte da 117' SoOk 
dagem Conjuntural, realizada peia 
Fundação Getúlio Vargas com ,  
1.676 empresas.  

A Sondagem mostrou que 57% 
da indústria não esperam =nen; 
tos de custos de produção. "75% 
informaram que não pretend= 
aumentar preços", disse Etle4 
Gonçalves de Souza, chefe do Cen,,t .  
tro de Estudos Tendenciais -da 
FGV. 

Após um terceiro trimestre 
ruim, õs empresários apostam em 
uma expansão de 16% para os úl-
timos três meses do ano. Segundo 
Souza, o responsável pela melhora 
de performance será o setor de ,  
bens de consumo final (saldo de 
+ 45% entre a porcentagem de: 
empresas que responder= positi- ;' 
vamente e a das que responderam : 
negativamente). Ele destacou ain-
da que ampliaram-se os estoques: 
de produtos industriais no tercei-
ro trimestre (saldo .de + 2196), 
número que deverá cair para 20.% 
nos últimos três meses do ano. 'L 
um volume excessivo. HistoriÓ.;: 
mente, o índice tem ficado abai»: 
de 10%". ,....,1,.  

A previsão dos empresários 
que até q.final do aTi6 oíièieliieottt 
uma õciosidade de 19%. A capaU4 
dade de produção deve ser maior 
nas indústrias de bens de cons44:, 
mo final (87%), bens de consunIO: 
intermediário (84%) e mater1:; 
de construção (76%). 


